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A 30ª edição da Odonto Nordeste segue 
com uma versão totalmente digital, atra-
vés de mailing, disparo via aplicativos de 
mensagens, publicação de e-book no 
site e divulgação das matérias nas redes 
sociais. Nessa edição a matéria de Capa 
apresenta a cobertura do Congresso In-
ternacional de Odontologia de São Pau-
lo - CIOSP aconteceu de 29 de junho a 
02 de julho de 2022, em São Paulo. O 
evento movimenta e impacta uma am-
pla cadeia de serviços que vai desde o 
próprio setor odontológico, passa pelas 
empresas de montagem de estandes, 
transportes, comércio e entretenimen-
to, até o setor de viagens e turismo. 
 
Em BUSINESS, duas das principais 
marcas de saúde oral da GSK Con-
sumer Healthcare, Sensodyne e Co-
rega, apresentaram suas principais 
novidades para cerca de 90 mil pro-
fissionais de saúde durante o primei-
ro dia do 39º CIOSP. Em DESIGN E 
ODONTOLOGIA, a especialista Cléo 
Paiva fala sobre Arquitetura humaniza-
da: uma aliada da saúde e odontologia. 
 
Na editoria LANÇAMENTO, os detalhes 
da parceria da ClearCorrect com a Uni-
versal Pictures em campanha do novo 
filme dos Minions. Em PODCAST sele-
cionamos os #126 e #127 episódios do 
Momento Odontologia, que abordam: 
“Movimento antifluoretação ganha for-
ça com as fake news” e “Estresse as-
sociado a outros fatores de risco pode 
levar a doenças periodontais”. A Odonto 
Nordeste confere tudo em primeira mão 
e traz pra você essas matérias e muito 
mais. Boa leitura!

Evaldo Beserra
Diretor da Odonto Nordeste

EDITO
RIAL
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Arquitetura 
humanizada: uma 
aliada da saúde e 
odontologia

DESIGN E
ODONTOLOGIA
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Você já parou para pensar que interagi-
mos com o espaço físico? Com um exer-
cício rápido de memória, provavelmente 
você vai lembrar de ter se sentido com an-
siedade, cansaço ou tédio em um momen-
to de espera, seja ele em um ambiente de 
saúde ou de serviços em geral, como em 
um banco, por exemplo.

É fácil perceber que a arquitetura dita a 
dinâmica dos espaços. Vivemos uma nova 
maneira de criar os ambientes, em que 
eles podem participar do processo de cura 
e influenciar no comportamento humano. 
Entende-se com isso que a estética fun-
cional é uma realidade, onde o espaço é 
capaz de contribuir com as emoções do 
usuário, de forma positiva ou não. Aqui é 
onde a arquitetura humanizada fará toda 
a diferença.

Os ambientes humanizados transmitem 
sensações como segurança, conforto e 
acolhimento. Para isso, não basta usar 
uma cor clara e um vasinho de plantas. 
É necessário explorar os sentidos, gerar 
reações que o cérebro converte em senti-
mentos diversos, e os melhores possíveis. 
A ousadia de cores magnéticas, texturas 
integrativas, formas intrigantes, frase ins-
tigantes e aromas convidativos deixará 
seu espaço marcante e certamente pro-
porcionará uma experiência diferente ao 
paciente.

Alguns elementos característicos da arqui-
tetura humanizada agregam valor pessoal 
aos espaços, fazendo parte da identidade 
do projeto. Entre eles está o estímulo de 
sentimentos que podem reduzir os níveis de 
estresse gerados pelos ambientes de saúde.
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Trabalhar as percepções sensoriais faz 
com que o seu público se conecte a você 
e guarde uma lembrança agradável. Estí-
mulos visuais e auditivos são os mais co-
muns. Porém, também vale a pena investir 
em sensações desencadeadas pelo olfato, 
tato e paladar, pois contribuem bastante 
para o bem-estar. Os sentidos podem ser 
utilizados em conjunto de forma super 
harmônica. 

O tato participa na composição do espaço 
desde a textura de um jardim aos toques 
suaves no tecido de uma poltrona. De for-
ma discreta, mas bem presente, o olfato 
tem um superpoder que pode ser usado 
a favor do seu negócio de maneira emo-
cionalmente forte, uma vez que cheiros 
remetem a lembranças que quando bem 
trabalhadas participam da personalidade 
da sua marca. Entrar em uma recepção 
com aquele cheirinho de café já se é “de 
lei”. Mas sentir o aroma de capim limão e 
seu frescor invadir a alma ou fragrância de 
baunilha que vai levar você até o colo de 
mãe pode ser uma experiência diferencia-
da e discreta que ficará presente na me-
mória do cliente. Falamos disso, de vivên-
cias que ficam na memória e que trarão 
seu cliente de volta.

A visão também é importante para a 
composição de ambientes humanizados, 
desde a cor das paredes até os efeitos 
de luz. Uma iluminação bem elaborada, 
usando adequadamente as cores e com 
a escolha certa de luminárias produzirá 
ambientes agradáveis e com um perfeito 
conforto visual.

Aprofundando um pouco mais os bene-
fícios da iluminação quando partimos 
para os efeitos biológicos dela, uma das 
formas de absorção de luz do nosso cor-
po é através da retina, que ativa a produ-
ção de melatonina, hormônio que regu-
la o estado de vigília e sono. Portanto, o 
tipo de iluminação usada nos ambientes 
tem efeitos biológicos capazes de levar o 
usuário a um estado de relaxamento ou 
animação, auxiliando no controle de es-
tresse e dos sintomas de depressão, de 
acordo com o tipo de atmosfera gerada 
pelo projeto luminotécnico. 

São vários os elementos que podemos 
usar na arquitetura humanizada, mas os 
queridinhos são, inegavelmente, aqueles 
que revelam nossa ligação instintiva com 
a natureza. E não falamos exclusivamen-
te de plantas e paredes verdes. Os pilares 
do design biofílico (Biofilia é a necessidade 
de contato e interação com a natureza, do 
grego bios, vida e philia, amor, que significa 
“amor pela vida”) são representados pelas 
experiências diretas com a natureza, atra-
vés do contato com a água, o ar, as plantas 
e os animais; pelas experiências indiretas, 
por meio de imagens, materiais, cores e 
formas naturais; e pela experiência de es-
paço e lugar relacionadas a prospecção e 
refúgio, mobilidade e orientação, vínculos 
culturais e ecológicos com o local.

É possível perceber, assim, a intimidade da 
biofilia com a sinestesia, promovendo a co-
nexão com a natureza por meio do estímu-
lo dos sentidos e a sensação de bem-estar.

Com o bem-estar do público em men-
te, a arquitetura humanizada se torna 
imprescindível nos ambientes de saúde, 
pois geralmente procuramos um hospi-
tal, médico ou dentista em momentos 
de fragilidade, vulnerabilidade ou medo. 
Quando a estrutura participa do proces-
so terapêutico, os laços entre paciente e 
clínica se tornam mais fortes pela segu-
rança passada em cada detalhe.

Sem dúvida, a arquitetura humanizada é 
uma forte aliada de todos.

Agora vale a reflexão. Qual sensação você 
deseja passar para seus pacientes durante 
a jornada do atendimento? Seu consultó-
rio ou sua clínica está acolhendo bem os 
seus clientes e profissionais?

Projeto: Escritório de Arquitetura Cléo Paiva (@

cleopaivarquitetura)

Móveis: Criare Móveis Planejados (@criareforta-

leza)

Adornos: Espaço Manix e Boho Casa (@espaco-

manix e @bohocasaoficial)

Fotos: Flávia Ximenes Vasconcelos (@flaviaxv)
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As fake news se alastraram por todas 
as áreas, especialmente na área da 
saúde, entre elas na Odontologia que 
não escapa desse fenômeno mundial. 
No Momento Odontologia desta se-
mana, o professor Thiago Cruvinel da 
Silva, do Departamento de Odontope-
diatria da Faculdade de Odontologia 
de Bauru (FOB) da USP, conta sobre 
pesquisa que identificou mais de 300 
notícias falsas na área odontológica 
e os impactos que essas informações 
podem causar na saúde da população, 
especialmente na saúde bucal.  

Momento 
Odontologia #126: 
Movimento antifluoretação 
ganha força com as fake news

Pesquisa na Faculdade 
de Odontologia de 
Bauru (FOB) da 
USP identificou e 
sistematizou mais de 
300 fake news na área 
odontológica

PODCAST

O professor conta que ao sistematizar 
essas informações foi possível identi-
ficar que as fake news na área odon-
tológica surgem, em grande parte, 
por interesses financeiro, psicológico 
e político. Entre as principais notícias 
falsas encontradas pelo grupo lidera-
do por Cruvinel estão as relacionadas 
ao uso de agentes naturais e produ-
tos não encontrados em farmácias e 
supermercados para tratar condições 
gengivais e periodontais; ao uso de 
flúor, uma vez que o movimento an-
tifluoretação é tão forte como o an-
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tivacina. Outro tópico identificado 
pelos pesquisadores está relaciona-
do à odontologia biológica, que tenta 
promover a não realização de proce-
dimentos endodônticos, o popular 
tratamento de canal. “Essas pessoas 
acreditam que esse procedimento é 
contraindicado porque causa depres-
são, ansiedade e na verdade os dentes 
precisam ser extraídos e colocado o 
implante no local.”

Cruvinel alerta para o impacto dessas 
informações na saúde bucal, uma vez 
que existem até recomendações para 
que as pessoas que sintam dor de den-
te não procurem o cirurgião-dentista 
e façam autotratamento com produ-
tos naturais, como chás, por exemplo. 
“Com isso temos um grande prejuízo 
em qualidade de vida, mas, principal-

mente, riscos que podem levar esse 
paciente até a morte, uma vez que 
existem complicações graves rela-
cionadas a abscessos dentários. No-
tícias falsas em saúde não são neces-
sariamente inócuas, são importantes 
e graves, pois afetam a saúde das 
pessoas, porque elas acreditam no 
que leem na mídia.

A pesquisa revelou também que essas 
notícias estão em todos os âmbitos da 
internet, como websites, blogs, prin-
cipalmente nas mídias sociais, onde 
acontece sua maior disseminação. 
“Notícias falsas têm a característica 
da inovação da informação, as pessoas 
acreditam que a informação seja rele-
vante para as pessoas do seu grupo, 
por isso passa a compartilhar e com 
isso dá credibilidade ao conteúdo.”

Por outro lado, diz Cruvinel, a informa-
ção correta e de alta qualidade promo-
ve saúde bucal. “A maioria das doenças 
bucais são relacionadas ao comporta-
mento humano. A cárie, por exemplo, 
é uma doença relacionada a uma dieta 
rica em açúcares, quando você passa 
a informação de que a pessoa tem que 
consumir menos açúcar, para ter menos 
lesões de carie dentária, consegue em-
poderar a pessoa e fazer com que ela te-
nha resultados melhores em saúde sem 
depender do dentista. “A informação de 
qualidade é a base para que as pessoas 
tenham uma saúde melhor e mais ade-
quada e ganhem autonomia no cuidado 
com a sua própria saúde, portanto, é 
importante que o profissional cirurgião-
-dentista tenha em mente que nenhum 
consumo desse tipo de conteúdo falso é 
inofensivo.”
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Momento 
Odontologia #127: 
Estresse associado a outros 
fatores de risco pode levar 
a doenças periodontais

Desde os anos de 1950 
pesquisadores verificaram o estresse 
crônico como fator decisivo para o 
aparecimento e desenvolvimento de 
doença periodontal, pois indivíduos 
em condição depressiva relaxam na 
higiene oral e optam por dietas que 
propiciam maior acúmulo de placa 
bacteriana, por exemplo

O estresse atinge 90% da população mundial e o Bra-
sil está em segundo lugar no ranking de países com 
o maior número de pessoas estressadas, segundo 
a Organização Mundial da Saúde (OMS). O estresse 
pode causar inúmeros problemas de saúde, entre 
eles envelhecer o cérebro e causar doenças cardio-
vasculares. Mas, o estresse também pode causar 
doenças bucais, como a gengivite, processo inflama-
tório que acomete os tecidos que compõem a gen-
giva e a periodontite, processo mais grave do que a 
gengivite e que pode levar ao comprometimento da 
estrutura óssea, aquela que sustenta os dentes. Para 
falar sobre a relação entre esse e doença gengival, o 
Momento Odontologia desta semana conversou com 
o professor Sebastião Luiz Aguiar Greghi, do Depar-
tamento de Prótese e Periodontia da Faculdade de 
Odontologia de Bauru (FOB) da USP.
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A gengivite, em muitos casos, pode 
promover a recessão de gengiva e 
criar a migração dessa gengiva e, con-
sequentemente,  expondo a raiz, o 
que leva a um problema estético ou de 
sensibilidade, sobretudo em relação a 
alimentos gelados ou açucarados. Os 
sinais inflamatórios da gengivite são 
muito variados entre as pessoas, por-
tanto, é  importante que o paciente 
procure um profissional para o diag-
nóstico. Já a periodontite, ou doença 
periodontal, pode levar ao compro-
metimento da estrutura óssea, aquela 
que sustenta os dentes, é um processo 
que pode comprometer um, dois ou 
todos os dentes. 

Segundo Greghi, vários fatores po-
dem levar ao aparecimento de doença 
periodontal, desde o seu início até o 
seu agravamento e entre eles está o 
estresse, associado a outros fatores 
de risco. “Desde a década de 1950 se 

verifica que o estresse é um fator bas-
tante decisivo e, ao longo do tempo, 
isso vem ficando mais claro, mas não é 
um estresse pontual que leva ao apa-
recimento da doença periodontal, mas 
sim uma situação estressante, com 
depressão e ansiedade, se perpetuan-
do. Todo esse processo altera a condi-
ção endócrina, a secreção de hormô-
nios que repercute nos mecanismos de 
defesa do indivíduo.”

Além isso, diz o professor, o estresse 
promove outra condição crítica que leva 
a um maior risco de doença periodontal, 
ele aumenta a participação de outros 
fatores de risco. O professor cita como 
exemplos de fatores de risco para o de-
senvolvimento de doença periodontal 
em indivíduos em condição depressiva, 
o relaxamento na higiene oral, dietas 
que propiciam maior acúmulo de placa 
bacteriana, aumento do número de ci-
garros quando é fumante. 

Greghi alerta que a doença periodontal é 
multifatorial, portanto, para o tratamen-
to todos os fatores de risco precisam 
ser considerados. “Se o estresse é um 
dos fatores participantes, ele também 
precisa ser considerado e tratado. Além 
disso, grande parte dos pacientes com 
doença periodontal precisam de trata-
mento cirúrgico, e óbvio que os fatores 
de risco atuando também vão prejudicar 
a recuperação, aumentando o índice de 
insucesso do tratamento periodontal.”

Momento Odontologia
Produção e Apresentação Rosemeire Talamone

CoProdução: Alexandra Mussolino de Queiroz 

(FORP), Letícia Acquaviva (FO), Paula Marques e 

Tiago Rodella (FOB)

Edição: Rádio USP Ribeirão

E-mail: ouvinte@usp.br

Você pode sintonizar a Rádio USP em São Paulo 

FM 107,9; ou Ribeirão Preto FM 107.9, ou pela 

internet em www.jornal.usp.br ou pelo aplicati-

vo no celular para Android e iOS  



14 - ODONTO NORDESTE



ODONTO NORDESTE - 15



16 - ODONTO NORDESTE



ODONTO NORDESTE - 17

Profissionais de 
saúde encontram no 
empreendedorismo 
alternativa para 
crescimento na 
pandemia
Efeito “zoom” ajudou a 
impulsionar serviços voltados à 
estética facial; empresas do setor 
observam aumento que passa de 
65% no uso de tecnologias

NEGÓCIOS

A dentista Gabriela Viana, 30 anos, iniciou 
a carreira na odontologia trabalhando em 
uma franquia popular na cidade de Guaru-
lhos (SP). A chance de empreender surgiu 
quando encontrou, nas palavras dela, uma 
“oportunidade que não podia perder”: a 
compra de um consultório odontológico 
por R$ 7 mil, valor atrativo para a área. 
“Minha primeira estratégia foi manter um 
bom relacionamento com meus primei-
ros pacientes, que me indicavam outros. 
Depois, comecei a agregar valor ao meu 
trabalho nas redes sociais, mostrando a 
minha dedicação nos cursos e especia-
lizações em ortodontia e harmonização 
orofacial. Após dois anos, meu consultório 
já era uma clínica, oferecendo vários ser-
viços. Quando não cabiam mais cadeiras, 

abri minha segunda clínica em um bairro 
mais tradicional”, relembra.

Voltada para o atendimento de pacientes 
que procuravam alinhadores ortodônticos 
e estética facial, a dentista montou, junto 
com a clínica, um instituto de ensino para 
oferecer especialização em alinhadores, 
harmonização e gestão. “Aos 28 anos, 
estava com duas clínicas odontológicas e 
me tornei speaker da ClearCorrect, marca 
de alinhadores do grupo suíço Straumann, 
por ser a ortodontista com mais pacientes 
com alinhadores ortodônticos da marca. 
Em meio à pandemia, abri mais uma clíni-
ca e hoje tenho 22 profissionais trabalhan-
do comigo e juntos, já realizamos mais de 
2 mil atendimentos”.
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O ortodontista e implantodontista Afon-
so Monteiro seguiu um caminho parecido. 
Também começou trabalhando em fran-
quias mais populares, teve oportunidade 
de crescimento e começou a investir nas 
especializações em tecnologias avançadas, 
como os alinhadores transparentes. O reco-
nhecimento começou em 2019, quando se 
tornou sócio da primeira clínica. Hoje, com 
dois espaços diferentes para atendimento, 
ele afirma que a atenção aos pequenos de-
talhes ajudou a ter sucesso na iniciativa de 
empreender. “Eu entendi e abracei a opor-
tunidade quando ela apareceu. Comecei 
gerando valor ao meu trabalho, oferecendo 
tratamento diferenciado, rápido, previsível e 
estético”, conta Afonso.

Crescimento
Os alinhadores transparentes ganharam 
espaço no cenário incerto criado pela pan-
demia. Entre os motivos apontados para o 
crescimento estão o fato de serem mais dis-
cretos que os tradicionais braquetes, fáceis 
de higienizar e possibilitarem um resultado 
final mais rápido. “Um tratamento que du-
raria dois anos com o aparelho fixo, com os 
alinhadores pode ser finalizado em quatro 
meses. Além disso, por ser um tratamento 
digital, o paciente sabe como vai ficar ao fi-
nal e o que está acontecendo em cada etapa 
do processo”, ressalta Gabriela. 

“As reuniões on-line fizeram com que as 
pessoas passassem longas horas em fren-
te ao computador ou celular. Com isso, co-
meçaram a se olhar com mais frequência, 

admirar os outros e gerar comparações, e 
até de sentir vontade de mudar e melho-
rar a harmonia do rosto. Muitas vezes, o 
alinhamento dos dentes, ou seja, a parte 
funcional do sorriso, é essencial para me-
lhorar o resultado final”, explica a dentista.
Um cenário que movimenta uma cadeia 
que é benéfica para pacientes, profissio-
nais e indústria. No caso da ClearCorrect, 
uma planta dedicada exclusivamente a 
alinhadores foi inaugurada em Curitiba 
(PR), em plena pandemia. Para atender 
à demanda, uma nova linha de impres-
soras 3D, usadas no processo de fabrica-
ção dos alinhadores, foi adquirida e um 
terceiro turno de operações foi implan-
tado. No novo espaço, o volume de pro-
dução pode chegar a seis vezes maior 
do que o atual. “Ainda há muitas opor-
tunidades de crescimento. A pandemia 
trouxe a possibilidade de reinvenção 
para empresas e profissionais e é preciso 
estar atento a esse movimento”, comen-
ta o diretor de Marketing e Educação da 
ClearCorrect para a América Latina, Ale-
xandre Giglio.

Sobre a ClearCorrect
A ClearCorrect é a segunda maior marca de 
alinhadores transparentes para tratamen-
tos ortodônticos do mundo, pertencente ao 
Grupo Straumann, com produção concen-
trada na fábrica em Curitiba (PR). O sistema 
da ClearCorrect promove a movimentação 
dentária por meio de pressões exercidas em 
determinadas regiões do dente, resultando 
na remodelação óssea.
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A Plenum, fabricante de implantes dentá-
rios e regenerativos sintéticos, lança uma 
ferramenta altamente tecnológica capaz 
de reduzir o tempo cirúrgico e o risco de 
complicações em cirurgias odontológicas, 
além de garantir maior precisão no pro-
cedimento. Trata-se da Cirurgia Guiada, 
uma tecnologia que possibilita, com o au-
xílio de uma guia cirúrgica, planejar pre-
viamente o posicionamento do implante a 
partir de exames de imagens em softwa-
res que permitem a visualização tridimen-
sional das estruturas anatômicas do pa-
ciente. As guias cirúrgicas têm se tornado 
uma ferramenta frequentemente usada 
pelos profissionais, pois tornam os proce-
dimentos mais previsíveis e quando utili-
zadas corretamente reduzem o tempo do 
procedimento e riscos de complicações.

Com o uso da tecnologia, a produção 
da guia ainda ganha eficiência, já que 
tudo é controlado por softwares que 
garantem otimização do tempo, evi-
tando desperdício de material e bene-
fício na comunicação entre clínica e la-
boratório. A guia é produzida a partir 
da análise de exames e tem alta pre-
cisão, com o controle dos parâmetros 
de desenho do dispositivo conferindo 
conforto; processos digitalizados, já 
que, com o emprego das impressoras 
3D no processo fabril das guias, ficam 
integradas as soluções de odontologia 
digital oferecendo uma experiência di-
ferenciada aos pacientes; além de re-
dução de custos, tempo de manufatu-
ra e melhores resultados clínicos.

Plenum lança 
solução de Cirurgia 
Guiada

Empresa traz o que há de 
mais moderno no mercado 
de odontologia e permite que 
profissional possa planejar 
previamente o posicionamento 
do implante, com maior 
assertividade

MERCADO
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“A tecnologia de impressão 3D veio 
para revolucionar o mercado da cirur-
gia guiada.  As técnicas de confecção 
de guias cirúrgicas evoluíram ao longo 
dos anos e em comparação com o méto-
do convencional, a impressão 3D torna 
possível obter guias de excelente custo-
-benefício, alta precisão e em materiais 
biocompatíveis e esterilizáveis”, conta 
Alberto Blay, CEO da Plenum. O execu-
tivo afirma ainda que, com o emprego 
das impressoras 3D no processo fabril 
das guias, a odontologia se funde ao 
universo digital, oferecendo uma expe-
riência diferenciada aos pacientes. “As 
tecnologias integradas ao dia a dia re-
duzem custos, tempo de manufatura e 
melhoram os resultados clínicos”, com-
plementa. 

A Plenum também disponibiliza, como 
complemento à solução, uma caixa or-
ganizadora que dispõe de estrutura que 
garante resistência ao desgaste e du-
rabilidade no processo de reutilização 
e esterilização, devido a sua superfície 
total ser protegida por uma camada de 
anodização. Ela auxilia, ainda, o cirur-

MERCADO
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gião-dentista no entendimento do pro-
tocolo cirúrgico e a disposição das fre-
sas possuem uma ordem sequencial que 
facilita a seleção. “Nossos instrumentos 
para Cirurgia Guiada foram desenvolvi-
dos e idealizados pensando em minimi-
zar as etapas, simplificar a utilização e 
trazer praticidade às cirurgias”, finaliza 
Alberto. 

Sobre a Plenum
A Plenum é a primeira indústria bra-
sileira do setor médico-odontológico 
homologada para produzir implantes 
dentais impressos em 3D e materiais re-
generativos 100% sintéticos. A empresa 
investe em pesquisa e desenvolvimento 
para novas soluções nas áreas odonto-
lógicas, com uma estrutura de ponta 
localizada em Jundiaí - SP. Fundada em 
2019, após 10 anos de estudos e experi-
ências, a empresa segue o conceito de 
deep tech e tem como objetivo entregar 
inovação e qualidade, proporcionando 
melhor custo-benefício, bem-estar e se-
gurança para profissionais e pacientes.

Mais informações - https://plenum.bio/
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O Congresso Internacional de Odontologia 
de São Paulo - CIOSP aconteceu de 29 de 
junho a 02 de julho de 2022, em São Pau-
lo. O evento movimenta e impacta uma 
ampla cadeia de serviços que vai desde 
o próprio setor odontológico, passa pe-
las empresas de montagem de estandes, 
transportes, comércio e entretenimento, 
até o setor de viagens e turismo.

A Associação Paulista de Cirurgiões-
-Dentistas - APCD, entidade odontológi-
ca com 111 anos de existência, promove 
e organiza a 39ª edição do CIOSP. Todo 
o ano, o evento recebe mais de 100 mil 
profissionais inscritos no evento, onde 
expositores nacionais e estrangeiros 
trazem as últimas novidades da indús-
tria odontológica. Para 2022, foram reu-
nidas mais de 200 empresas.

O presidente da APCD, Wilson Chediek, 
falou sobre o retorno do CIOSP e o re-
encontro de milhares de profissionais 
de Odontologia. “Sabemos que a classe 
odontológica estava esperando ansiosa-
mente para participar do evento, confe-

CIOSP 2022 
movimenta 
diversos setores 
da economia

CAPACAPA

rir as novidades do setor e aproveitar as 
grandes promoções para comprar pro-
dutos e equipamentos.” O evento trouxe 
palestrantes renomados e muita discus-
são de relevância clínica. 

Estandes diversos trabalharam com lan-
çamentos de produtos, alguns inclusive 
com livros de nomes consagrados da 
Odontologia Brasileira e Internacional, 
difundindo ainda mais a literatura do 
segmento. Outros apostaram em ser-
viços para a Classe Odontológica. Foi o 
caso do Conselho Federal de Odontolo-
gia (CFO), que ofereceu em seu amplo 
espaço, de forma inédita, uma série de 
serviços para a categoria. Entre eles, 
atualizações cadastrais, requerimentos 
diversos, parcelamentos e pagamentos, 
emissão da identidade digital (CFO ID), 
serviços para acadêmicos de Odonto-
logia, entre outros. Além da prestação 
de serviços, o espaço foi reservado para 
reuniões de entidades de Classe, forta-
lecendo ainda mais a união entre os pro-
fissionais que lutam por uma Odontolo-
gia de excelência.
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“O stand montado pelo CFO no CIOSP pos-
sibilitou o encontro de diversos colegas 
que comungam dos mesmos ideais. Fiquei 
muito feliz em ver o quanto nosso Conselho 
tem trabalhado para sempre se reinventar”, 
destacou Victor Teixeira, Cirurgião-Dentista 
especialista em CTBMF, que esteve confe-
rindo todas as atividades do espaço CFO no 
CIOSP a partir do dia 30 de junho.

Também Cirurgião-Dentista e coordena-
dor de saúde bucal da Prefeitura de Ribei-
rão Preto, Artur Rocha Martini esteve no 
espaço CFO e aproveitou para fazer sua 
identidade digital, o CFO ID. “A primeira 
coisa que quis fazer no Congresso foi a 
identidade digital. É preciso se moderni-
zar, e estamos vendo isso acontecer. É vi-
sível que o CFO tem realmente investido 
no Cirurgião-Dentista no CIOSP, o perfil 
mudou positivamente. Fico muito feliz 
e quero parabenizar toda a diretoria, as 
pessoas estão realmente empenhadas e 
engajadas, todos fazendo um excelente 
trabalho”, comentou.

O espaço também possibilitou a realiza-
ção de diversas reuniões entre entidades 
de classe, reforçando campanhas de saú-
de bucal. Uma delas, da Associação Brasi-
leira de Halitose (ABHA), levou a Campa-
nha de 2022, com o tema ‘Mau hálito: na 
dúvida, pergunte!’, ao presidente do CFO, 
Juliano do Vale, que logo propuseram 
apoio do Conselho para a campanha des-
te ano. “Na mesma ocasião, mostramos a 
importância do cirurgião-dentista como 
profissional fundamental nos cuidados 
com pacientes que se queixam de Hali-
tose e quais os procedimentos a serem 
feitos”, destacou a presidente da ABHA, 
Karyne Magalhães.

Avaliando a presença do CFO no 39º 
CIOSP, o presidente do Conselho Fe-
deral de Odontologia, Juliano do Vale, 
afirmou ter sido uma experiência rica 
para a entidade participar da edi-
ção 2022 do Congresso. “Recebemos 
muitas palavras de apoio e de consi-
deração, de elogios por estarmos nos 

aproximando da categoria. Levamos 
um espaço em que a Classe Odontoló-
gica conseguiu ser acolhida, ao mes-
mo tempo, obteve informações sobre 
serviços prestados, sobre como é a 
atuação do CFO e dos CROs e, princi-
palmente, possibilitou estar ao lado de 
representantes dos Conselhos de todo 
o Brasil”, comentou.

Vale também elogiou a participação 
dos jovens acadêmicos em relação aos 
Conselhos. “Devemos criar uma cons-
ciência nos estudantes, para quando se 
formarem, já estejam cientes sobre o 
funcionamento do Sistema CFO e CROs. 
E o mais importante: fazer com que aca-
dêmicos, Cirurgiões-Dentistas e toda a 
Classe Odontológica entendam que os 
Conselhos, tanto Federal quanto os Es-
taduais, trabalham para melhorar cada 
vez mais a Odontologia. Nosso papel 
é fiscalizar e corrigir condutas éticas 
equivocadas, o que valoriza os bons 
profissionais”, completou.
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LGPD na Odontologia: 
Cirurgião-Dentista deve ser 
o guardião das informações 
dos pacientes, afirmam 
palestrantes do último módulo 
da Arena CFO, no CIOSP
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O 16° e último painel da Arena CFO, pro-
movido no CIOSP, no sábado (2/7), trouxe 
uma relevante discussão intitulada “Im-
pacto geral da Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD): Responsabilidade Civil e 
Direito da Saúde no Dia a Dia do Consultó-
rio Odontológico”.

Participaram do painel os palestrantes 
André Depari, chefe do Departamento Ju-
rídico da APCD, Graziela Calvielli, da ABCD 
e Soraya Monteiro Guedes, do CROSP.
Depari iniciou a temática contextualizan-
do a LGPD como uma lei adaptada, advin-
da da legislação europeia. “Não nos adap-
tamos à Legislação Brasileira. É difícil para 
a população assimilar. Mas essa legislação 
é uma realidade e deve ser cumprida. 
Caso o Cirurgião-Dentista ou qualquer 
pessoa não a cumpra, a punição corres-
ponde a 2% do faturamento anual do pro-
fissional/clínica”, alertou.

Nos últimos anos, conforme a advogada, 
aumentou o número de processos contra 
Cirurgiões-Dentistas. As ações por erro 
odontológico entre 2008 e 2017 sofre-
ram um aumento de 130% em relação 
ao período anterior, conforme pesquisa 
intitulada “Judicialização da Saúde no 
Brasil”, realizada pelo CNJ. “Boa parte 
desse número se dá porque o pacien-
te dos dias atuais é mais sagaz que o de 
tempos atrás. Ele tem mais informações 

e está mais a par de seus direitos, ainda 
que nem sempre essas informações sejam 
corretas. Outro ponto é que o acesso do 
paciente ao judiciário se tornou mais sim-
ples e menos burocrático”, justificou.

Completando as apresentações da 
temática da LGPD, a palestrante da 
vez foi a Cirurgiã-Dentista Soraya 
Monteiro Guedes Fernandez, disser-
tando sobre “Responsabilidade Civil 
e Direito da Saúde no Dia a Dia do 
Consultório Odontológico”. “O Ci-
rurgião-Dentista deve, sim, ser um 
amigo do advogado e vice-versa. É 
preciso uma grande parceria, estar 
a par das legislações e cuidar da sua 
carreira como uma empresa, de for-
ma permanente”, comentou.

Após a rodada de debates entre os mi-
nistradores do 16º e último módulo, 
o vice-presidente do CFO, Raimundo 
Nazareno de Souza Ávila conduziu o 
fechamento da Arena CFO, realizada 
de forma inédita no 39º CIOSP. Na oca-
sião, Ávila agradeceu toda a diretoria, 
incluindo o presidente, Juliano do Vale, 
o secretário-geral, Claudio Miyake, e o 
tesoureiro, Luiz Evaristo Volpato, mais 
os conselheiros efetivos e suplentes. 
Também foi feito um agradecimento 
público aos parceiros do CFO, tanto no 
espaço quanto na Arena CFO.
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O módulo 15 da Arena CFO foi realizado 
no sábado (2/7), último dia das ativida-
des do CIOSP. O painel teve como tema a 
“Biossegurança e a Importância da equipe 
de saúde bucal (ASB/TSB)”. Contou com a 
presença da Especialista em Controle e 
Infecção e Epidemiologia, Lusiane Borges, 
e da Presidente da Comissão de ASB/TSB 
da CROPA, Socorro Moraes.

Lusiane foi a primeira a se apresentar e 
reforçou a importância do uso de EPIs 
nas equipes multidisciplinares das UTIs, 
enfatizando, também, a forma correta 
da higienização das mãos, bancadas e 
consultórios.

A profissional também mostrou os cui-
dados e prevenção de pacientes com 
hepatite B, e outras doenças durante o 
atendimento. No fim da apresentação, 
discorreu sobre o vírus da COVID-19, 
como os Cirurgiões-Dentistas, profis-
sionais auxiliares e técnicos devem re-
agir diante de um vírus novo, quais as 
características, a indenização, do cres-
cente número de casos e mortes no Bra-
sil. “É importante entendermos que nós, 

Cirurgiões-Dentistas, Técnicos e Auxi-
liares temos contato mais direto com a 
boca do paciente, onde o vírus é encon-
trado em maior quantidade, como nas 
glândulas salivares, nasofaringe, orofa-
ringe, então, para que você atenda com 
a máxima segurança, é importante usar 
EPIs, usar mascara de proteção”.

Em seguida, Socorro de Moraes, falou da 
importância dos ASBs e TSBs na equipe 
multidisciplinar, das dificuldades que 
o Cirurgião-Dentista enfrenta ao exer-
cer sua profissão sem ajuda dos ASBs e 
TSBs, trabalho esse que deve ser desen-
volvido a quatro mãos. Moraes lembrou 
ainda do início da história do ASB/TSB, 
do surgimento e importância do profis-
sional para a sociedade.

Moraes fechou sua apresentação, reite-
rando sobre o fortalecimento da espe-
cialidade para a Classe Odontológica, 
sobre as atribuições e competências na 
promoção, prevenção e recuperação da 
saúde bucal. “ASBs e TSBs são profissio-
nais essenciais na equipe de trabalho do 
Cirurgião-Dentista”, conclui.

Biossegurança e a 
Importância da equipe 
de saúde bucal (ASB/
TSB) é destaque do 
módulo 15 na Arena CFO
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Criada com o objetivo de desenvolver 
na população a cultura da prevenção 
às doenças de boca que podem afetar 
o corpo todo, o estande da campanha 
“Sorrir Muda Tudo (SMT)” foi o gran-
de protagonista do espaço da ABIMO 
- Associação Brasileira da Indústria 
de Dispositivos Médico durante o 39º 
CIOSP (Congresso Internacional de 
Odontologia), principal evento do seg-
mento odontológico no Brasil. 

Durante quatro dias, o projeto SMT re-
cebeu palestrantes que abordaram te-
mas direcionados tanto a profissionais da 
odontologia quanto ao público em geral. 
A grade foi organizada pela professora 
doutora Rosely Cordon, conselheira e in-
tegrante do comitê científico da “Sorrir 
Muda Tudo”, com o intuito de entregar 
conteúdo relevante aos visitantes da feira. 
“Para as fabricantes brasileiras que esti-
veram no local, foi um momento de ne-
tworking com clientes e parceiros. Os 
assuntos selecionados estão em alta e 
refletem as necessidades cotidianas dos 
profissionais”, explica Rejane Dias, geren-
te de marketing da ABIMO. 

Estudos mostram que, devido à pande-
mia, houve um aumento nos casos de an-
siedade, provocando também problemas 
como bruxismo, em razão de distúrbios 
do sono. Para esclarecer o assunto, foi 
ministrada a palestra “Atuação do cirur-
gião-dentista na DTM e dor orofacial e 
nos distúrbios do sono”.  Um outro tema 
de interesse de pais e mães é “Avaliação 
orofacial em bebês”, assim como o debate 
sobre “Quais são os cuidados para o con-
trole de infecções no consultório odonto-
lógico que impactam na saúde do pacien-
te”, o qual envolve a todos.  

Foi apresentado também durante o even-
to, a palestra “O poder de influência das 
redes sociais para o marketing odontoló-
gico”, que vai ao encontro da corrida digi-
tal que a população está vivendo. 

Uma prática que se tornou comum nos úl-
timos tempos é a atuação em home office 
e o trabalho híbrido, os quais desencade-
aram aumento nos quadros de Síndrome 
de Burnout, aponta estudo LHH do Grupo 
Adecco, empresa suíça de recursos huma-
nos que atua em 60 países e aponta que 

ABIMO marca 
presença no 
39º CIOSP
Evento contou com palestras no estande 
da campanha “Sorrir Muda Tudo”, 
desenvolvido pela associação para criar a 
cultura da prevenção à problemas bucais

38% das pessoas ouvidas disseram ter 
sofrido do problema em 2021. Atento a 
esse cenário, houve também uma dis-
cussão a respeito de “Burnout e como 
tratar a partir das emoções”. 

“O CIOSP é um polo de conhecimento 
essencial para o setor de odontologia. 
Para contribuir com a magnitude des-
se congresso, o estande da Sorrir Muda 
Tudo contou com uma grade de pales-
tras diversificada, que atendeu as de-
mandas do mercado, com participação 
de importantes nomes do segmento 
de saúde, os quais abordaram os prin-
cipais assuntos de interesse dos stake-
holders”, ressalta o superintendente da 
ABIMO, Paulo Henrique Fraccaro. 

De acordo com dados do relatório se-
torial, em 2021, 64 mil toneladas de 
artigos odontológicos foram vendi-
dos ao exterior, representando 39% 
acima, quando comparado ao ano 
anterior. “Este desempenho já ocorre 
há alguns anos, o que mostra o quan-
to esse segmento tem se desenvolvi-
do”, finaliza o executivo. 
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A Associação Brasileira da Indústria 
de Dispositivos Médicos (ABIMO) re-
presenta a indústria brasileira de pro-
dutos para a saúde que promove o 
crescimento sustentável no mercado 
nacional e internacional. Fundada em 
1962, a instituição conta com mais de 
300 associados e surgiu a partir da 
ideia de 25 fabricantes de produtos 
médicos e odontológicos com o obje-
tivo de fortalecer, organizar e regula-
mentar o segmento. Nesses anos de 
trabalho, a ABIMO expandiu suas ope-
rações de suporte à cadeia produtiva 
através de conselhos e grupos de tra-
balho, os quais respondem por todos 
os aspectos técnicos, operacionais e 
associativos do setor. 

Sobre a ABIMO 

Texto: Odonto Nordeste, com apoio de 
Natasha Guerrize, Luciana Lima e Ca-
mila Melo, Ascom CFO. Fotos: Odonto 
Nordeste/CFO (site)
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BUSINESS

Duas das principais marcas de saú-
de oral da GSK Consumer Healthcare, 
Sensodyne e Corega, apresentaram 
suas principais novidades para cerca 
de 90 mil profissionais de saúde du-
rante o primeiro dia do 39º Congresso 
Internacional de Odontologia de São 
Paulo (CIOSP).

No espaço HandsOn, Corega mostrou 
aos dentistas a forma correta de aplica-
ção do produto em próteses dentárias. 
“Faz parte da experiência de uso saber a 
quantidade correta de produto para a fi-
xação ideal da prótese e, nesse processo 
de adaptação, o dentista tem um papel 
fundamental na orientação dos pacien-
tes”, explica Mariana Orioli, Gerente de 
Expert Marketing de Saúde Oral da GSK 
CH. Corega também usou o espaço para 
reforçar a comunicação do uso de ‘Co-
rega Tabs’ para limpeza de aparelhos 
bucais usados no dia a dia.

GSK CH anuncia 
novidades das 
marcas de 
saúde oral

BUSINESS

Já Sensodyne apresentou um spoiler 
do novo produto que chega aos pon-
tos de venda em setembro. “Queremos 
aproveitar essa aproximação com os 
dentistas para explicar os benefícios do 
‘Proteção Completa +’, que será o prin-
cipal lançamento da marca nesse ano”, 
explica Orioli.

Sobre a GSK CH
Como anunciado em 2020, as divisões 
Farmacêutica e de Consumo da GSK 
irão se separar, criando duas empresas 
independentes e líderes mundiais. A 
separação está prevista para meados 
de 2022, quando a divisão de Consu-
mo se tornará Haleon e terá sede em 
Londres. Seu portfólio contará com 
marcas líderes de categoria como Sen-
sodyne, Corega, Centrum, ENO e Ad-
vil. Para mais informações, visite ht-
tps://br.gsk.com/pt-br/
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Muita gente tem dúvida se as cáries po-
dem ser transmissíveis, inclusive, pelo 
beijo. No entanto, o cirurgião-dentista 
Flávio Pinheiro explicou que não é pos-
sível “contrair” cáries de outra pessoa. 
O profissional de saúde começou expli-
cando que “a cárie dentária é uma do-
ença que afeta a maioria da população 
mundial e, com muita frequência, atinge 
crianças, comprometendo a sua quali-
dade de vida.”

Atualmente, a cárie é considerada uma 
doença complexa, polimicrobiana. “A le-
são de cárie é observada apenas quando 
há um desequilíbrio no meio favorecendo 
a acidificação do biofilme dentário em 
decorrência do metabolismo dos carboi-
dratos da dieta por micro-organismos re-
sidentes. Logo, não é razoável descrever 
a cárie como uma doença transmissível 
porque os seres humanos não têm a op-
ção de possuírem uma cavidade bucal li-
vre de microorganismos. Desse modo, Pi-
nheiro também ponderou que a presença 
de micro-organismos é necessária, mas 
não é suficiente para o desenvolvimento 
das lesões de cárie.

Cárie é 
transmissível? 
Cirurgião-dentista 
explica

SAÚDE 
BUCAL

Os tipos de cárie são:

Cárie coronária — é o tipo mais comum. 
Ocorre tanto em criança como em adultos. 
A cárie coronária se localiza nas superfícies 
de mastigação ou entre os dentes.

Cárie radicular — à medida que enve-
lhecemos, a gengiva se retrai, deixando 
partes da raiz do dente expostas. Como 
não existe esmalte cobrindo as raízes do 
dente, estas áreas expostas se deterio-
ram facilmente.

Cárie recorrente — a deterioração 
pode ocorrer em volta das restaurações 
e coroas existentes. Isto porque estas 
áreas tendem a acumular placa, que 
acabam levando à deterioração.
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Os adultos estão especialmente sujeitos 
a apresentar cárie quando sofrem de xe-
rostomia (boca seca), uma doença cau-
sada pela falta de saliva. A xerostomia 
pode ser decorrente de alguma doença, 
de medicamentos, da radioterapia e da 
quimioterapia, e pode ser temporária 
(dias ou meses) ou permanente, depen-
dendo de suas causas.

A cárie constitui um sério problema. Se 
não for tratada, uma cárie pode destruir 
o dente e atingir a polpa (nervo), o que 
pode resultar em um abscesso, uma 
área de infecção na ponta da raiz. Uma 
vez formado o abcesso, ele só pode ser 
tratado através do tratamento do canal, 
de cirurgia ou da extração do dente.

Segundo o site DentistryIQ, a classifica-
ção dos tipos de cárie começou há mais 
de 100 anos, quando o Dr. G.V. Black, 
um dentista americano, desenvolveu 
um sistema que ainda hoje é usado pe-
los dentistas.

Classe I
Descreve a cárie que ocorre nas super-
fícies dentárias que o dentista conse-
gue ver facilmente. Essa categoria inclui 
cárie nas superfícies mastigatórias dos 
dentes posteriores, como molares e pré-
-molares, e cárie na superfície anterior 
ou posterior dos dentes da frente.

Classe II
Esse tipo de cárie ocorre nas superfícies 
entre os dentes molares e pré-molares e 
não são visíveis ao olho humano.

Classe III
Esse tipo de cárie ocorre nas superfí-
cies entre os dentes da frente, mas não 
envolve a borda cortante. Do mesmo 
modo que a Classe II, esse tipo de cárie 
não é visível.

Classe IV
Esse tipo de cárie também ocorre nas 
superfícies entre os dentes da frente, 
mas envolve a borda cortante.

Classe V
Esse tipo de cárie ocorre na frente ou 
atrás dos dentes anteriores ou posterio-
res, perto da margem gengival.

Classe VI
Esse tipo de cárie é encontrado nas su-
perfícies superiores dos dentes, seja nas 
bordas incisais dos dentes da frente ou 
nas cúspides dos dentes de trás.

Determinação da profundidade da cárie
Dependendo da profundidade, a cárie é 
classificada como incipiente, moderada, 
avançada ou profunda. Mas para entender 
essas categorias, é útil conhecer um pouco 
sobre a anatomia dental. A camada externa 
de um dente é composta por esmalte cal-
cificado que protege a parte interna mais 
macia do dente, chamada dentina, observa 
a Associação Americana de Odontologia 
(ADA). No interior da dentina encontra-se a 
câmara pulpar, que é a camada mais interna 
que consiste em nervos, vasos sanguíneos e 
tecido conjuntivo.
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Sobre Flávio Pinheiro

Flávio Pinheiro se formou como cirur-
gião dentista em 2004 pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Em seguida fez o credenciamento nos 
sistema ITI de implantes dentários pela 
maior empresa de implantes do mundo, 
a Straumann. É especialista em implan-
todontia pela Associação Brasileira de 
Odontologia de Santos. Além disso, Flá-
vio é mestre em ciências cirúrgicas pela 
faculdade de Medicina da UFRJ e fez 
parte do seu trabalho de mestrado na 
universidade de Rochester NY. Carrega, 
entre os seus títulos, o prêmio Mariano 
de Andrade do Colégio Brasileiro de Ci-
rurgiões.

Foto Flávio Pinheiro: Arquivo Pessoal 
Foto ilustrativa: pixabay
Com informações de MF Press Global 
nos créditos.
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“Seu sorriso favorito” é o slogan da campanha da ClearCorrect que está no ar

Primeira ativação da ClearCorrect com a Universal Pictures traz os Minions como personagens

ClearCorrect fecha 
parceria com 
Universal Pictures 
em campanha de 
lançamento do novo 
filme dos Minions

LANÇAMENTOLANÇAMENTO
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Os alinhadores transparentes para trata-
mento ortodônticos vêm se consolidan-
do no mercado nos últimos anos e com 
mais força agora, inclusive com o público 
teen. Esse foi um dos motivos que fizeram 
com que a ClearCorrect, marca do Grupo 
Straumann, fosse procurada pela Uni-
versal Pictures para firmar uma parceria. 
O resultado é a campanha “Seu sorriso 
favorito”, lançada neste mês de junho, e 
que traz os Minions como protagonis-
tas, justamente durante o lançamento do 
novo filme dos personagens: “Minions: a 
Origem de Gru”. 

Conhecida pelos adultos pela agilidade 
no tratamento e discrição do aparelho, a 
ClearCorrect tem direcionado recente-
mente suas conversas também para os 
adolescentes, que muitas vezes procuram 
iniciar o tratamento odontológico cedo e 
encontram nos alinhadores uma alterna-
tiva ao tratamento convencional. “Nossos 
alinhadores são indicados para o público 
jovem, mediante consulta e avaliação pré-
via pelos dentistas, e esse foi um dos pon-
tos que despertou interesse e fez com que 
a parceria com a Universal Pictures e os 
Minions fosse firmada. Hoje, já contamos 
com parceiros, principalmente ligados ao 
esporte, que usam nosso produto no dia 
a dia e durante os treinos, mostrando e 
aprovando a praticidade do tratamento”, 
conta o diretor de Marketing e Educação 
da ClearCorrect, Alexandre Giglio.

Sobre a parceria com a Universal, Pablo 
Prado, vice-presidente da unidade de 
negócios ortodônticos do Grupo Strau-
mann América Latina comenta: “Esse 
projeto vai de encontro com nosso pro-
pósito de criar novos sorrisos todos os 
dias, através de uma solução ortodôn-
tica inovadora que tem como missão li-
berar o potencial da vida das pessoas. E 
neste caso, fizemos isso através de um 
filme que está no coração de milhares 
de brasileiros, sejam adolescentes ou 
adultos. O objetivo dessa parceria é co-
locar um sorriso em todo mundo!”

Com o tema “Seu 
sorriso favorito”, 
a marca de 
alinhadores terá 
os Minions como 
personagens de 
divulgação

Jovens atletas como incentivadores
Para dar início a essa campanha, a Uni-
versal Pictures realizará ações para divulgar 
a animação. Os jovens atletas, parceiros da 
marca, também estarão presentes nesses 
momentos para contar a novidade para o 
público. Entre eles, as surfistas Maya Car-
pinelli, de Santa Catarina, e Luara Mandelli, 
do Paraná, além do judoca Daniel Cargnin, 
gaúcho medalhista de bronze nas Olimpí-
adas de Tóquio, que são patrocinados pela 
empresa. 

Trajetória de marketing da ClearCorrect
A ClearCorrect está prestes a completar três 
anos e meio de atuação no Brasil e comemo-
ra o sucesso das campanhas lançadas nos 
últimos meses. O primeiro trabalho global, 
em 2021, trazia o slogan #seusorrisoclear-
correct e instigava, por meio das redes so-
ciais da marca, que os pacientes acessassem 
uma landing page e subissem vídeos de até 
um minuto contando a história por trás do 
sorriso deles. Devido à repercussão da ação, 
a marca abriu para que novos pacientes 
que quisessem transformar seus sorrisos. 
A campanha resultou no prêmio de melhor 
propaganda pela Associação dos Dirigentes 
de Vendas e Marketing do Brasil no Paraná 
(ADVB/PR).

Para este ano, após ouvir e conhecer muitas 
histórias, a aposta da marca foi na campa-
nha #pormaissorrisosreais, traduzindo um 
pouco do que foi mostrado pelos pacientes 
em 2021. “A ideia aqui é mostrar para os 
dentistas que eles são os reais responsáveis 
pelo tratamento, e para os pacientes, que o 
tratamento é também uma opção prática e 
segura”, complementa Giglio.

Crescimento do mercado
Criada em 2006, no Texas, a ClearCorrect 
chegou ao Brasil em 2018, com o primeiro 
centro de produção fora dos Estados Uni-
dos. Desde então, a marca cresceu aprovei-
tando o boom da odontologia estética. Em 
2020, em plena pandemia, os alinhadores 
transparentes ganharam nova fábrica, em 
Curitiba (PR).
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HARMONIZAÇÃO
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Por mais que vários outros procedimen-
tos venham surgindo no mercado da 
estética, o botox ainda é o queridinho 
do público feminino. É o que afirmou o 
cirurgião-dentista e membro da Aca-
demia Internacional de Estética Facial, 
Dr. Ajuz. Segundo o especialista, o bo-
tox ainda continua no topo dos proce-
dimentos mais pedidos “pois as rugas 
incomodam muito”.

No entanto, Ajuz também afirmou que 
os bioestimuladores e o tratamento “de 
dentro para fora” também vem sendo 
debatido no mercado e bem aceito pelo 
público alvo. “O melhor tratamento para 
uma bela pele vem de dentro para fora 
com bioestimuladores e ativos para su-
per hidratar a pele.”

Conforme o dentista, um alerta impor-
tante para a busca por profissionais para 
realizar procedimentos como o botox é 
que analisem bem o currículo do esco-

Botox ainda é 
procedimento 
queridinho das 
mulheres, diz 
especialista

lhido. “É necessário que os pacientes 
saibam que a análise do profissional 
tem que ser feita pelo currículo e não 
só através das redes sociais. O currícu-
lo tem reconhecimento legal. Nas redes 
sociais as fotografias podem sofrer pe-
quenas alterações, o que não garante a 
segurança do paciente”, finalizou.

Sobre o Dr. Ajuz
Professor Dr. Ajuz é cirurgião dentista, 
especialista em endodontia, Mestre em 
implantodontia e membro da Academia 
Internacional de Estética Facial. É CEO, co-
fundador e Professor da Harmonize Scho-
ol Clinic - Procedimentos Estéticos, uma 
instituição de ensino e pesquisa, locali-
zada em Porto (Portugal), que já formou 
mais de +5.000 profissionais para atuar 
no segmento de procedimentos estéticos. 
Em decorrência da sua atuação pioneira 
em harmonização facial, recebeu o títu-
lo de ‘acadêmico imortal’ pela Academia 
Brasileira de Odontologia.
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MAIS SOBRE HARMONIZAÇÃO
A Harmonização Orofacial comple-
tou, neste ano de 2022, três anos de 
regulamentação como especialidade 
Odontológica pelo Conselho Federal de 
Odontologia (CFO). A data represen-
ta um marco na Odontologia brasileira, 
no avanço técnico-científico e na valo-
rização dos Cirurgiões-Dentistas que a 
exercem com ética, responsabilidade e 
excelência.

Na prática, a HOF está normatizada pela 
Resolução CFO 198/2019, que reco-
nhece a Harmonização Orofacial como 
especialidade Odontológica e comple-
mentada pela Resolução CFO 230/2020.
Esse reconhecimento tem como baliza-
dor o conhecimento obtido através de 
cursos específicos de HOF, com carga 
horária necessária de no mínimo de 500 
horas, além das disciplinas obrigatórias, 
que envolve o estudo de fisiologia, ana-
tomia, farmacologia, procedimentos ci-
rúrgicos e não cirúrgicos, laserterapaia, 
preenchedores, indutores de colágenos, 
entre outros conhecimentos da área.

Qual conjunto de procedimentos que 
abrangem essa especialidade?

Todos os atos pertinentes à Odontologia, 
decorrentes de conhecimentos adqui-
ridos em curso regular ou em cursos de 
pós-graduação de acordo com a Lei 5.081, 
art. 6, inciso I, fazer uso da toxina botulí-
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nica, preenchedores faciais e agregados 
leucoplaquetários autólogos na região oro-
facial e em estruturas anexas e afins.

Além de ter domínio em anatomia aplica-
da e histofisiologia das áreas de atuação 
do Cirurgião-Dentista, bem como da far-
macologia e farmacocinética dos mate-
riais relacionados aos procedimentos rea-
lizados na Harmonização Orofacial.

Também abrange ao Cirurgião-Dentis-
ta fazer a intradermoterapia e o uso de 
biomateriais indutores percutâneos de 
colágeno com o objetivo de harmoni-
zar os terços superior, médio e inferior 
da face, na região orofacial e estruturas 
relacionadas anexas e afins. Bem como, 
realizar procedimentos biofotônicos e/ou 
laserterapia, na sua área de atuação e em 
estruturas anexas e afins; e, 1. f) realizar 
tratamento de lipoplastia facial, através 
de técnicas químicas, físicas ou mecâni-
cas na região orofacial, técnica cirúrgica 
de remoção do corpo adiposo de Bichat 
(técnica de Bichectomia) e técnicas cirúr-
gicas para a correção dos lábios (liplifting) 
na sua área de atuação e em estruturas 
relacionadas anexas e afins.

Quais procedimentos são vedados?

Vale destacar que essa Resolução não se 
aplica aos procedimentos cirúrgicos de 
competência do especialista em cirurgia 
e traumatologia buco-maxilo-facial (Re-
solução 220/2019)’

É vedado também aos Cirurgiões-Den-
tistas a realização de publicidade e pro-
paganda de procedimentos não odon-
tológicos, que não correspondem à 
formação profissional em Odontologia, 
como: micro pigmentação de sobran-
celhas e lábios, maquiagem definitiva, 
design de sobrancelhas, remoção de ta-
tuagens faciais e de pescoço, rejuvenes-
cimento de colo e mãos e tratamento de 
calvície e demais aplicações capilares.

Como proceder em caso de infração ética?

É fundamental que a ética profissio-
nal seja a base para o bom exercício da 
Odontologia. Em caso de descumpri-
mento, a denúncia deve ser formalizada 
(presencial ou por e-mail) no Conselho 
Regional de Odontologia do estado de 
origem da infração ética. Em caso de 
descumprimento à essa regulamenta-
ção prevista, o CFO reforça que o Cirur-
gião-Dentista infrator responderá a pro-
cesso ético disciplinar.

Créditos - Foto: Divulgação / MF Press 
Global
Com informações do site do CFO
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FGM apresenta 
exclusividades 
do portfólio na 
maior feira de 
odontologia da 
América Latina

Empresa catarinense 
contou com estandes 
de Dentística e 
Implantes durante o 
CIOSP 2022

TECNOLOGIA
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A FGM Dental Group apresentou ex-
clusividades do seu portfólio durante o 
CIOSP 2022, maior evento de odonto-
logia da América Latina, que aconteceu 
entre os dias 29 de junho e 2 de julho, 
em São Paulo (SP). Com dois estandes - 
um de Dentística e outro de Implantes 
- a indústria catarinense apresentou o 
tema: “Vamos transformar, juntos, mi-
lhares de sorrisos?” e trouxe para os 
espaços as tendências do segmento de 
odontologia. “A FGM está sempre inves-
tindo em pesquisas e tecnologia para 
alcançar os melhores resultados e, no 
CIOSP de 2022, apresentamos as novi-
dades de forma prática, com profissio-
nais renomados e hands-on”, explica a 
CEO Bianca Mittelstädt.  

No segmento de Dentística, a novidade 
está na apresentação das novas cores da 
resina premium Vittra APS, que propor-
cionarão ao cirurgião-dentista mais ver-
satilidade no dia a dia clínico. E no seg-
mento de Implantes, a grande novidade 
é a membrana sintética Duosynt, produto 
100% brasileiro e tecnológico, que além 
de ter um dos menores tempo de absor-
ção do mercado (de 8 a 12 semanas), ain-
da traz mais conforto e previsibilidade no 
processo de recuperação. 

A inovação faz parte da história da FGM, 
que apresenta novas tendências ao 
mercado desde o início, com a criação 
do primeiro clareador dental do país, o 
Whiteness Perfect, que, em 2022, re-
cebeu pelo terceiro ano consecutivo o 
reconhecimento internacional da publi-
cação norte-americana Dental Advisor, 
por seu desempenho e resultado final. 

Palestras com professores renomados

Além das novidades, nos estandes da 
FGM ocorreram palestras com profis-
sionais de renome na Odontologia para 
apresentar e destacar as soluções do 
portfólio da empresa. Gustavo Greco, 
Vanessa Frazão, Augusto Bessa, Ales-
sandro Loguercio, Alessandra Reis, Thia-
go Ottoboni, Carolina Morsch, Marcos 
Barceleiro, Alexandre Grecco e Dayse 
Amaral são alguns dos nomes que pas-
saram nos estandes da FGM, que rece-
beram mais de 47 professores. 
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RESUMO
Introdução: Os fios de sustentação surgi-
ram no mercado estético como opção de 
tratamento minimamente invasivo, visan-
do ao rejuvenescimento facial, suspen-
dendo  os tecidos e com um curto período 
de recuperação, daí porque se destacam 
por  serem um dos poucos procedimen-
tos não cirúrgicos com essa capacidade. O 
presente estudo trata da rinomodelação, 
que consiste em uma técnica injetável vi-
sando ao preenchimento e à modelação 
do nariz. Pretende-se com ele descrever a 
rinomodelação e suas técnicas, com ênfa-
se em Nose Remake. Objetivo: Almeja-se 
com a presente investigação caracterizar 
a rinomodelação técnica Nose Remake, 
a partir de um relato de caso. Especifica-
mente, pretende-se descrever as técnicas 
de rinomodelação e contextualizá-la, a 
partir de um resgate histórico na litera-
tura pertinente. Metodologia: Parte-se 
de uma revisão bibliográfica, realizada 
nos bancos de dados Scielo, Google Aca-
dêmico e Medline, em materiais escritos 
em língua portuguesa e inglesa. Os des-
critores utilizados na busca de artigos 
foram: rinomodelação; Nose Remake; 
preenchimento. Trata-se, pois, de estudo 
descritivo, mediante abordagem qualita-
tiva. Resultados: a técnica Nose Remake 
apropria-se de uma variedade de técnicas 
para atingir um resultado nas três dimen-
sões do espaço, a fim de modificar as es-
truturas nasais, sem cortes, com aneste-
sia local e resultado imediato. Conclusão: 
concluiu-se que o uso dos fios de PDO, 
mediante a técnica nose remake, propi-
cia resultados satisfatórios, com mínimos 
efeitos colaterais, revelando uma técnica 
eficaz na reabilitação e reconstrução de 
contornos faciais. 

Palavras-chave: Rinomodelação. Nose Re-
make. 
Preenchimento. 
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ABSTRACT
Introduction: Support threads emerged 
in the aesthetic market as a minimally  in-
vasive treatment option, aiming at facial 
rejuvenation, suspending the tissues and 
with a short recovery period, hence why 
they stand out for being one of the few 
nonsurgical procedures with this ability. 
The present study deals with rhinomode-
lation, which consists of an injectable te-
chnique aimed at filling and modeling the 
nose. It is intended to describe rhinomo-
delation and its techniques, with empha-
sis on Nose Remake. 

Objective: The aim of the present investi-
gation is to characterize the nose remake 
technique rhinomodeling, based on a case 
report. Specifically, we intend to describe 
the rhinomodelation techniques and con-
textualize it, based on a historical review 
in the relevant literature. Methodology: 
It starts with a bibliographic review, car-
ried out in the Scielo, Google Scholar and 
Medline databases, in materials written in 
Portuguese and English. The descriptors 
used in the search for articles were: rhino-
modelation; nose remake; fill. It is, there-
fore, a descriptive study, using a qualita-
tive approach. Results: the nose remake 
technique uses a variety of  techniques to 
achieve a result in the three dimensions of 
space, in order to modify the nasal struc-
tures, without cuts, with local anesthesia 
and immediate results. Conclusion: it was 
concluded that the use of PDO threads, 
through the nose remake technique, pro-
vides satisfactory results, with minimal 
side effects, revealing an effective techni-
que in the rehabilitation and reconstruc-
tion of facial contours. 

Keywords: Rhinomodelation. Nose Re-
make. Fill

INTRODUÇÃO
Conforme disposto na literatura pertinen-
te, o processo de envelhecimento facial 
manifesta-se de modo diverso de uma 
pessoa para outra, no que diz respeito à 
velocidade, e varia, ainda, de acordo com 
a região em que ocorre. Na face, os pri-
meiros sinais de envelhecimento come-
çam nas pálpebras e em seguida, no terço 
médio e no terço inferior. Tal fato decorre 
de que envelhecemos de cima para baixo, 
e para dentro. Isso quer dizer que, na face, 
o envelhecimento faz as estruturas mo-
les caírem em projeção tanto para baixo 
quanto internamente. 

A rinomodelação trata-se de uma técnica 
injetável que visa ao preenchimento e à 
modelação do nariz, sendo o preenchedor 
de Ácido Hialurônico (HA) atualmente o 
mais utilizado, devido à facilidade de apli-
cação, à eficácia previsível, ao bom per-
fil de segurança e à rápida recuperação 
do paciente (CARRUTHERS et al., 2009; 
HUMPHREY; ARKINS; DAYAN, 2009). 
Conforme disposto na literatura pertinen-
te, o processo de envelhecimento facial 
manifesta-se de modo diverso de uma 
pessoa para outra, no que diz respeito à 
velocidade, e varia, ainda, de acordo com 
a região em que ocorre. 

Na face, os primeiros sinais de envelheci-
mento começam nas pálpebras e em se-
guida, no terço médio e no terço inferior. 
Tal fato decorre de que envelhecemos de 
cima para baixo, e para dentro. Isso quer 
dizer que, na face, o envelhecimento faz 
as estruturas moles caírem em projeção 
tanto para baixo quanto internamente. 
A rinomodelação trata-se de uma técni-
ca injetável que visa ao preenchimento 
e à modelação do nariz, sendo o preen-
chedor de Ácido Hialurônico (HA) atual-
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mente o mais utilizado, devido à facilida-
de de aplicação, à eficácia previsível, ao 
bom perfil de segurança e à rápida recu-
peração do paciente (CARRUTHERS et 
al., 2009; HUMPHREY; ARKINS; DAYAN, 
2009). Assim, os fios de sustentação fa-
cial passaram a preencher uma lacuna nos 
procedimentos rejuvenescedores, pois re-
posicionam os tecidos faciais, suspenden-
do-os, o que raramente se consegue com 
outras técnicas minimamente invasivas. 
Por essa razão, podem ser utilizados em 
ambiente ambulatorial com relativa fa-
cilidade técnica. O menor período de re-
cuperação pós-procedimento é uma das 
justificativas da busca por esse tipo de 
tratamento, incluindo o uso dos fios  de 
dermossustentação (BORTOLOZO, 2017, 
p. 78). Almeja-se com a presente investi-
gação caracterizar a rinomodelação téc-
nica nose remake, a partir de um relato 
de caso. Dada a relevância da temática 
em apreço, o Conselho Regional de Goiás 
publicou o Informativo número 86, que 
sustenta a possibilidade de uso de Fios de 
Sustentação para realização de 
Rinomodelação, a saber:
 	
Considerando que os cirurgiões-dentistas 
têm autorização para utilizar fios faciais, 
tanto absorvíveis como não absorvíveis 
(Resolução CFO 198/2019), que a região 
nasal faz parte da área de atuação anatô-
mica dos cirurgiões-dentistas (Resolução 
CFO  176/2016), e ainda que a Rinomode-
lação com os fios faciais não é  um pro-
cedimento cirúrgico, é certo que os cirur-
giões-dentistas têm competência para a 
realização da Rinomodelação com os fios 
supracitados.

Assim, a presente investigação parte de 
uma revisão bibliográfica, realizada nos 
bancos de dados Scielo, Google Acadê-
mico e Medline, em materiais escritos em 
língua portuguesa e inglesa. Os descrito-
res utilizados na busca de artigos foram: 
rinomodelação; nose remake; preenchi-
mento. Trata-se, pois, de estudo descri-
tivo, mediante abordagem qualitativa. 
Especificamente, pretende-se descrever 
as técnicas de rinomodelação e contex-
tualizar a rinomodelação, a partir de um 
resgate histórico na literatura pertinente.

2 REVISÃO DA LITERATURA 
3.1 HISTÓRICO DA RINOMODELAÇÃO 
Devido à importância da aparência, as 
correções estéticas do nariz representam 
motivo de interesse desde a Antiguidade. 
Na Idade Média, Gaspare Tagliacozzi in-
troduziu o famoso “método italiano” para 
a reconstrução de traumas e deformida-
des nasais. Durante o século XX, diversas 
técnicas cirúrgicas de rinoplastia foram 
criadas. No entanto, Broeckaert, que é 
considerado o pai da rinoplastia moderna, 
foi o primeiro a realizar correções nasais 
usando preenchimento com parafina líqui-
da, no início do século XX. A partir desse 
fato, médicos favoráveis a procedimentos 
pouco invasivos passaram a desenvolver 
de Ácido Hialurônico (HA) atual técnicas 
e materiais mais seguros para a correção 
dos defeitos nasais (BURKE; COOK, 2000; 
RADAELLI, 2008 apud COIMBRA; OLIVEI-
RA; URIBE, 2015). 

No entendimento de Kontis e Rivkin 
(2009), a rinoplastia emergiu no fim do 
século XIX, com o uso da parafina, pelo 
Dr. Robert Gersuny, com a finalidade de 
aumentar o dorso nasal. Décadas depois, 
Robert Kotler e Jack Startz manusearam 
injeções de silicone com alta taxa de gra-
nulomas e úlceras. Posteriormente, surgiu 
o colágeno bovino, em 1981, considerado 
o primeiro preenchedor facial aprovado 
para uso cosmético. Nesse contexto, os 
relatórios iniciais acerca do contorno in-
jetável ou rinoplastia não cirúrgica datam 
de meados da década de 1980. Na época, 
as opções de tratamento eram limitadas 
ao colágeno e ao silicone bovino. No en-
tanto, desde então, preenchedores dér-
micos semipermanentes têm sido cada 
vez mais notados na literatura como for-
mulações aceitáveis para a rinoplastia não 
cirúrgica (JASIN, 2013). 

Por sua vez, o uso de fios não é um concei-
to novo, já que em 1964, foi desenvolvido 
o primeiro fio de sutura com garras, em-
bora sem finalidade estética (TAVARES et 
al., 2017, p. 712-719). Somente na década 
seguinte, a de 1970, tais fios começaram 
a ser utilizados na suspensão de tecidos 
e então, diversas melhorias foram aconte-
cendo até chegar à tecnologia atual. 
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3.2 AS TÉCNICAS DE RINOMODELAÇÃO 
O nariz encontra-se no centro da face e a 
partir de sua relação com as demais estru-
turas faciais, como a glabela, os olhos, os 
lábios, o mento e a região malar, uma al-
teração estética no nariz pode proporcio-
nar um desajuste na aparência e provocar 
insatisfação em relação ao equilíbrio da 
face. Ademais, por sua relevância, o nariz 
é alvo frequente de insatisfação, daí por-
que o aperfeiçoamento estético do nariz 
tem se tornado um procedimento comum 
na atualidade (LINTZ, 2009). As medidas e 
dimensões do nariz são as partes mais im-
portantes do planejamento, da indicação 
do paciente e a escolha da técnica que 
será utilizada, sendo importante ressaltar 
que tudo será adaptado conforme os re-
sultados desejados pelo paciente, visando 
ao aumento de sua autoestima (BRAVO et 
al., 2018). 

3.2.1 RINOMODELAÇÃO COM ÁCIDO 
HIALURÔNICO 
A rinoplastia é uma cirurgia que até em 
mãos experientes apresenta resultados 
imprevisíveis, o que, associado aos riscos 
anestésicos, possíveis sequelas funcionais 
e estéticas, e o período de recuperação 
necessário, fez com que a rinomodelação 
com preenchedores tenha aumentado 
em popularidade, tanto entre pacientes 
quanto profissionais (LIN; LAWSON, 2007; 
BRAY; HOPKINS; ROBERTS, 2010). 

De acordo com Redaelli e Limardo (2012), 
a rinoplastia, que é o procedimento cirúr-
gico invasivo para a correção de imperfei-
ções do nariz, é considerada uma cirurgia 
trabalhosa devido a sua dupla importân-
cia entre a correlação de aparência e fun-
ção nasal. A rinomodelação, que consiste 
em uma técnica injetável cujo objetivo é 
o preenchimento e a modelação do nariz, 
tem no preenchedor de ácido hialurôni-
co o produto mais empregado, tendo em 
vista a facilidade de aplicação, o grau de 
eficácia, o perfil de segurança e a recu-
peração do paciente (CARRUTHERS et 
al., 2009; HUMPHREY; ARKINS; DAYAN, 
2009). Os preenchedores de HA são pro-
dutos injetáveis degradáveis utilizados 
para reparar depressões da pele e remo-
delar a perda de volume facial (MOLLIARD; 

ALBERT; MONDON, 2016). 

A propósito, o HA é um polissacarídeo 
minoglicano formado por unidades alter-
nantes e constantes de ácido Dglicurônico 
e NacetilDglicosamina, que possui carac-
terísticas hidrofílicas, ou seja, apresenta 
afinidades com a molécula de água e é so-
lúvel nela, promovendo o aumento local 
do tecido (COIMBRA; OLIVEIRA; URIBE, 
2015). O referido ácido está presente na 
matriz celular da pele e ainda conta com 
funções como hidratação, lubrificação e 
estabilidade (SALLES et al., 2011). Conso-
ante Maio et al. (2017), Almeida e Sampaio 
(2015), o procedimento com HA consiste 
em aspirar o produto com uma seringa, 
palpar a pele, a fim de analisar o local da 
injeção, e aplicá-lo de forma lenta, com 
baixa pressão e agulha profunda na região 
da linha média, no plano subgaleal do na-
riz. Importa salientar que a quantidade 
de ácido aplicado depende da gravidade 
do defeito no local de aplicação. Tal pre-
enchimento apresenta várias indicações 
para a face, entretanto é muito utilizado 
para pacientes que são insatisfeitos com 
sua fisionomia nasal. Esse procedimento, 
chamado de rinomodelação é muito pro-
curado por garantir resultados satisfató-
rios, ser menos invasivo e pouco dolorido, 
se comparado ao procedimento cirúrgico. 
Não obstante, apresenta efeito temporá-
rio de 4 a 8 meses, levando à necessidade 
de uma reaplicação da técnica (SAKAI et 
al., 2011; MAIO, 2004). A propósito, em 
seus estudos, Kurkjian et al. (2014) rela-
tam alguns casos em que o tempo de du-
ração do ácido hialurônico chegou a per-
durar de dois a três anos no nariz. 

O Ácido Hialurônico é indicado como pre-
enchedor dérmico por possuir importante 
particularidade na eficácia de retenção de 
fluídos ou água, e devido à sua proprieda-
de hidrofílica, apresenta capacidade de 
atração e fixação de moléculas de água no 
tecido mole, gerando, então, o preenchi-
mento do nariz (HOTTA, 2017). Apesar da 
reconhecida segurança do procedimento, 
eventos adversos raros têm sido relata-
dos na literatura. Na acepção de Monteiro 
(2014), algumas reações adversas podem 
ser evidenciadas até mesmo logo após a 
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execução do procedimento. Inicialmente, 
podem ocorrer sangramentos, eritema e 
edema local. Coadunando o referido au-
tor, as complicações tardias mais comuns 
são a formação de nódulos, granulo-mas, 
inflamação crônica, reação alérgica, hi-
persensibilidade, infecção e até mesmo 
necrose tecidual provocada pela injeção 
intra-arterial da substância. 

3.2.2 FIOS DENIFITIVOS 
Os primeiros fios não absorvíveis, chama-
dos “antiptose” (aptos), feitos de polipro-
pileno, eram bidirecionais e podiam ser 
inseridos subcutaneamente na pele. Na 
literatura, observou-se aplicabilidade po-
sitiva para o levantamento de áreas ptó-
ticas e aumento do contorno da face (SU-
LAMANIDZE, 2002). Houve modificações 
na técnica e nos materiais dos fios não 
absorvíveis (KARIMI; REIVITIS, 2017). Não 
obstante, na atualidade, a preferência dos 
pacientes é por tratamentos com menos 
complicações pós-operatórias, levando 
ao emprego de fios absorvíveis. 

Conhecidos como fio russo, o fios de sus-
tentação não absorvíveis são produzidos 
em polipropileno inabsorvível, não biode-
gradável e biocompatível. Sua indicação é 
para pessoas entre 40 e 50 anos. Ademais 
indicado para quem possui flacidez acen-
tuada; quem quer melhorar o resultado 
do lifting cirúrgico tradicional ou quem 
não pode submeter ao procedimento. No 
entanto, esse tipo de fio pode apresentar 
rejeição e problemas para os pacientes e 
quando intercorrências aparecem, preci-
sa ser feita em um centro cirúrgico para a 
remoção desse fio, aumentando o tempo 
de recuperação do paciente, consequen-
temente. Os fios de sustentação não 
absorvíveis foram os primeiros a se-
rem comercializados, sendo fios de 
sutura espiculados, utilizando o po-
lipropileno e espículas bidirecionais, 
promovendo algumas desvantagens, 
a exemplo de taxa elevada de com-
plicações, devido à inflamação local, 
a edemas e ao fato de não alcançar o 
efeito lifting esperado pelo paciente 
(TONG; RIEDER, 2019). 

Outra preocupação sobre os fios de sus-
tentação não absorvíveis é que sua remo-
ção pode ser difícil, muitas vezes deixan-
do fragmentos residuais que permanecem 
sintomáticos (TONG; RIEDER, 2019). Al-
guns pacientes demonstraram preocu-
pação com a implantação de um fio não 
absorvível na pele, sendo essa uma das 
razões pelas quais mais recentemente co-
meçaram a ser usados os fios absorvíveis 
(SUH et al., 2015). 

3.2.3 FIOS ABSORVÍVEIS 
O uso de fios de sustentação facial consis-
te em um método minimamente invasivo, 
indolor, de caráter ambulatorial, aneste-
sia local e efeito imediato. Corresponde a 
uma das poucas opções de procedimen-
tos alternativos aos mais invasivos, com 
a possibilidade de reposicionar os tecidos 
(PAPAZIAN et al., 2018). Há diversos ti-
pos de fios de sustentação no mercado, 
mas os fios de Polidioxanona (PDO) são 
os mais eficazes para fins estéticos, atu-
almente. Os fios de PDO destacam-se por 
serem atraumáticos, possuir alta biocom-
patibilidade com os tecidos humanos, não 
apresentar caráter alergênico e piogênico 
(LOPANDINA,  2018). 

Além disso, possuem capacidade de ab-
sorção pelo organismo, degradam-se 
lentamente, dando tempo suficiente para 
ocorrer a síntese de colágeno e cicatri-
zação tecidual (BORTOLOZO et al., 2016). 
Logo, os fios de PDO são indicados para 
rejuvenescimento; lifting facial; atenua-
ção do suco nasogeniano e queixo duplo; 
reposicionamento de tecidos ptosados. 
São absorvíveis pelo organismo, flexíveis, 
e indutores da produção de colágeno e 
nutrição tecidual, cujo procedimento é 
minimamente invasivo, rápido e sem ci-
catrizes (SLATER, 1998; SUH et al., 2015; 
KIM et al., 2015). Os fios de PDO oferece 
uma oportunidade de um rejuvenesci-
mento não cirúrgico, além de conseguir 
fazer levantamento de tecidos moles e 
aumentar a produção das fibras de colá-
geno, o que resulta em uma pele jovem. 
Com isso, e frente todas as suas vanta-
gens, pode-se prever inúmeras melhorias 
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para ampliar suas indicações, como técni-
cas novas baseadas em suas propriedades 
biodegradáveis (RUFF; HILL, 2006). 

Os fios absorvíveis de PDO entraram no 
mercado brasileiro com a proposta de es-
timulação de colágeno, e diferentemente 
de todos os outros fios para dermossus-
tentação, iniciou sem nós e sem garras, 
o que não lhe acresceu capacidade de 
sustentação dos tecidos moles. Posterior-
mente, surgiram os primeiros fios de PDO 
com garras, de maior espessura, 2.0 USP, 
espelhando-se parcialmente nas técnicas 
de inserção dos fios não absorvíveis – 
com discreta ou nenhuma ancoragem em 
estruturas profundas (BORTOLOZO, 2017). 
A aplicação dos fios induz o rejuvenes-
cimento do tecido devido à regeneração 
tecidual, com redução de rugas e sulcos 
profundos. Há, inclusive, aumento da 
sustentação proporcionado por suas gar-
ras, evidenciando ainda mais vantagens 
e amplitudes em suas aplicações na área 
estética (WOFFLES, 2004). São contrain-
dicações para este tratamento: doenças 
autoimunes; Hepatite B e C; infecção por 
HIV; gravidez e amamentação; tratamen-
to anticoagulante; infecção ou história de 
formação de queloides (RUFF, 2006). Isso 
posto, atina-se que quando os fios são in-
seridos na derme, determinam:

í- produção de novo colágeno e tecido 
conjuntivo, com elasticidade e firmeza 
da pele melhoradas; 
- melhora na cor da pele e redução subs-
tancial do estresse oxidativo; 
- o processo de transdução mecânica, o 
mecanismo básico pelo qual o 
estresse mecânico induzido pelos fios 
atua sobre as células, ativa uma 
cascata de sinais intracelulares que pro-
movem crescimento celular e 
regulam a morfologia e arquitetura dos 
tecidos, influenciando respostas 
metabólicas (KUANG et al., 2015).

Por cúmulo, o plano correto para a inser-
ção dos fios é supra Sistema Músculo Apo-
neurótico Superficial (SMAS). Caso seja 
introduzido superficialmente, poderá ser 

visível e doloroso ao toque, e não estimu-
lará a produção de colágeno; se introduzi-
do profundamente, poderá lesar artérias, 
veias, o nervo facial ou qualquer estrutura 
profunda da face. Os efeitos secundários 
mais frequentes são hematoma, peque-
nas retrações da pele adjacente na região 
lateral da face. A maioria dos efeitos se-
cundários são transitórios e desaparecem 
ao fim de 15 a 30 dias (LYCKA, 2004). 
Uma vez que constitui uma técnica mini-
mamente invasiva, dor, edema, eritema e 
equimose são reações esperadas (FLORÉZ 
et al., 2008). Outras complicações previs-
tas na literatura são assimetria, extrusão 
do fio, hemorragia, alterações de sensibi-
lidade (SAVOIA et al., 2014). 

3.2.3.1 NOSE REMAKE 
A técnica Nose Remake 3D é uma excelen-
te alternativa para quem deseja bons re-
sultados na rinomodelação sem a neces-
sidade de passar por cirurgias invasivas, 
a exemplo da rinoplastia. Trata-se de uma 
técnica que consiste na rinomodelação a 
partir da utilização de fios cirúrgicos. Nes-
se ensejo, o procedimento é minimamen-
te invasivo, realizando-se no próprio con-
sultório. Durante a anamnese do paciente, 
realiza-se uma análise de aspectos como 
contorno, formato e tamanho da área na-
sal, a fim de que os pontos de intervenção 
sejam definidos e, posteriormente, modi-
ficados (CIDRÃO & LOTIF, 2021). Aliás, a 
técnica Nose Remake foi criada engloban-
do uma variedade de técnicas para con-
seguir um resultado nas três dimensões 
do espaço, com a intenção de modificar 
as estruturas nasais, sem cortes, com 
anestesia local e resultado imediato, sem 
a necessidade de interrupção de todas as 
funções no dia a dia do paciente (CIDRÃO 
& LOTIF, 2021).

Logo, coadunando os referidos autores, 
representa uma alternativa rápida e eficaz 
em diversos casos, obtendo melhorias 
como: nariz mais reto; nariz mais empi-
nado; disfarce do giba nasal; correção de 
assimetrias; nariz mais proporcional ao 
rosto; correção de defeitos gerados por 
rinoplastias anteriores.
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4 METODOLOGIA 
Assim, a presente investigação parte de 
uma revisão bibliográfica, realizada nos 
bancos de dados Scielo, Google Acadê-
mico e Medline, em materiais escritos em 
língua portuguesa e inglesa. Os descrito-
res utilizados na busca de artigos foram: 
rinomodelação; Nose Remake; preenchi-
mento. Trata-se, pois, de estudo descri-
tivo, mediante abordagem qualitativa. 
Avaliou-se o caso de paciente do sexo 
masculino, idade 66 anos, que procurou 
atendimento com a queixa principal de 
nariz com a ponta baixa, aspecto que se 
acentuou com a idade, de acordo com o 
informante. O paciente assinou Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
por meio do qual se solicita a sua cola-
boração para relatar o seu caso clínico 
na elaboração do estudo, como também 
sua autorização para apresentar os re-
sultados, incluindo registro fotográfico 
anterior e posterior ao procedimento, em 
eventos da caso, como dispõe o Apêndice 
A. saúde geral, não apresentando qual-
quer aspecto que prejudicasse a reali-
zação do procedimento, que se cumpriu 
conforme descrição a seguir. 

4.1 RELATO DE CASO CLÍNICO 
Primeiramente, o paciente realizou higie-
nização pessoal na face, com água e sa-
bão extraconsultório. Ao adentrar no con-
sultório, realizou-se antissepsia em toda 
a face, com gaze estéril embebida em 
álcool 70%. Na região das narinas, empre-
gouse clorexidina 0,12%, igualmente em-
bebida em gaze. Para delimitar o campo 
operatório e a proteção do procedimento, 
colocou-se um campo fenestrado estéril 
demarcando a região nasal e paranasal. 
Os operadores realizaram higienização 
das mãos com água e sabão, e logo em se-
guida, foram paramentados com capote 
cirúrgico estéril e luvas cirúrgicas estéreis.

Figura 1 - Preparo do campo operatório e anti-sepsia

Figura 2 - Demarcações para realização do procedimento
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Os pontos de referência foram realizados lateralmente no nariz, em região de divisa entre ossos próprios do nariz 
e cartilagem lateral. Em seguida, situou-se o ponto no final da demarcação da asa do nariz. Por fim, colocou-se 
o ponto infra-tip. A anestesia se deu por forma de bloqueio extra-oral dos nervos infra-orbitário e infra-troclear 
blilateralmente (Figura 3), seguidos pela anestesia do nervo etmoidal anterior e mucosa nasal com Articaina 4% 
1:100.000.  A primeira sutura realizada foi a intercrural, que consiste em passar um fio de nylon trançado 2-0 com 
agulha reta, com a ajuda de um porta-agulha com videa, por meio da mucosa nasal, de uma narina a outra, pegando 
as cartilagens alares e cartilagem septal.

Figura 3 – Anestesia

Figura 4 – Sutura
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Sem tirar o fio, a ponta da agulha volta ao 
seu local de saída ou próximo a ele, sain-
do pelo local de entrada, na outra narina. 
Então, realiza-se um nó cirúrgico. Esse 
mesmo procedimento é realizado três ve-
zes, em uma altura alta, média e baixa, na 
mucosa nasal mediana. A segunda sutura 
consiste na passagem do fio supracitado 
nos pontos laterais do nariz, entre os os-
sos próprios deste e a cartilagem lateral, 
de um lado a outro, passando entre as 
cartilagens laterais e a cartilagem septal, 
também com a ajuda de um porta-agulha 
com videa. Usando uma agulha 40x12, 
fez-se um pertuito no ponto infra-tip, 
por meio do qual se introduz uma cânu-
la para fio de sustentação (19G x 100mm 
x 160mm), que irá até a lateral do nariz, 
saindo no local da entrada do fio nylon 
trançado. A ponta do fio é colocada den-
tro da cânula e ao tracioná-la, sai na re-
gião do infra-tip. O mesmo procedimento 
é realizado bilateralmente. Com a duas 
pontas saindo na região do infra-tip, rea-
liza-se um nó cirúrgico. O auxiliar deverá 
pressionar com o polegar e o indicador 
a ponta do nariz, tracionando para cima. 
O mesmo procedimento é realizado utili-
zando os pontos no final da asa do nariz, 
ao invés dos pontos laterais entre os ossos 
próprios do nariz e a cartilagem lateral.

Figura 5 – Sutura 
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Finalmente, introduzem-se dois fios PDO para tracionamento, espiculados (19g x 100mm x 160mm), com o auxílio de cânulas, ini-
ciando-se em região de infratip até região de glabela, próximo ao plano subgaleal.. Com as duas pontas localizadas externamente, 
realiza-se um nó simples – sempre com a precaução de manter os nós localizados intradermicamente. Nesse momento, o auxiliar 
pressiona e puxa a ponta do nariz para cima. A Figura 6 ilustra o resultado após o procedimento.

Figura 6 – Resultado alcançado



60 - ODONTO NORDESTE

5 DISCUSSÃO 
Como visto, a anestesia adotada para o 
procedimento é local, sendo realizado em 
consultório, com duração média em torno 
de 30 a 45 minutos. Nele, basicamente, o 
que o cirurgião dentista faz é reposicionar 
a pele, por meio da suspensão da mus-
culatura, sendo cada fio colocado com 
uma microcânula, com foco, nos pontos 
que precisam de maior definição (PAPA-
ZIAN et al., 2018). Lopandina (2018) afir-
ma que apesar de existir outros tipos de 
fios no mercado, os que se mostram com 
mais eficácia para rejuvenescimento são 
os compostos por polidioxanona. Quando 
inserido corretamente, promove de ime-
diato o efeito lifting, que será mantido a 
longo prazo, mesmo após absorção do fio, 
devido à sua capacidade de estimular a 
formação de colágeno (SILVA, 2018). Um 
benefício patente relacionado aos fios de 
sustentação espiculados bidirecional, que 
pode elevar o tecido, comprimindo os te-
cidos entre as espículas em uma direção, 
sem colocar tensão na extremidade opos-
ta, é que ele distribui as forças de reten-
ção ao longo de todo o comprimento dos 
segmentos do fio espiculado. Qualquer 
dispositivo com um mecanismo de anco-
ragem fixada em uma extremidade não 
possui essa característica (PAUL, 2013). 6 
CONSIDERAÇÕES FINAIS Concluiu-se que 
o uso dos fios definitivos e de polidixioa-
nona fornecem resultados satisfatórios 
com mínimos efeitos colaterais, sendo, 
portanto, uma técnica eficaz e segura na 
reabilitação e reconstrução de contornos 
faciais e que a técnica Nose Remake 3D 
constitui uma técnica eficaz de Rinomo-
delação para correção de defeitos nasais 
com bons resultados.
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